
 

 

 

 

PROGRAMA DE MESTRADO PROFISSIONAL EM DEFESA E SEGURANÇA CIVIL 

PROGRAMA DA DISCIPLINA 

DISCIPLINA: SAÚDE PÚBLICA CÓDIGO: EGG10097 

MODALIDADE: ( X ) Presencial    (   ) EAD    (   ) Híbrida TIPO: ( x  ) Obrigatória   (   )  Eletiva  

CARGA HORÁRIA: 30 (trinta) horas CRÉDITOS: 02 (dois) 

LINHA DE PESQUISA: definida pela coordenação 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  

Desenvolver a compreensão ampla e crítica sobre o Sistema Único de Saúde (SUS), sua estrutura, gestão, 
financiamento e os desafios enfrentados na promoção da saúde pública no Brasil, de modo a analisar os seus 
processos históricos, epidemiológicos e metodológicos que influenciam a saúde coletiva e a formulação de políticas 
públicas nas interfaces com a Defesa e Segurança Civil. 

EMENTA: O processo histórico de construção do Sistema Único de Saúde e as Políticas de Saúde; A formação da agenda da 

reforma sanitária; princípios e configuração do Sistema Único de Saúde (SUS). Gestão e Financiamento do SUS; Administração e 
planejamento em saúde. Desafios conjunturais à agenda do direito universal à saúde; Conceito de saúde pública; Conceito 
de saúde e doença. Processo saúde-doença. História natural de doenças. Níveis de aplicação de medidas preventivas 
na história natural das doenças; Atenção primária em saúde. Conceito de epidemiologia. O processo 
endêmico-epidêmico. Vigilância em saúde. e tipos de Vigilância. Conceito de indicadores de saúde. Indicadores de 
mortalidade. Indicadores de morbidade. Relacionamento espaço-temporal do risco em saúde. Modelos 
tecno-assistenciais de saúde. Metodologia de avaliação qualitativa em saúde. Conceito de risco em saúde. 
Determinantes demográficos, socioeconômicos e comportamentais da Saúde. O Conceito dos Determinantes Sociais 
da Saúde e sua interface com a Defesa e Segurança Civil. Educação em saúde. 

METODOLOGIA: Será definida por cada docente, levando em consideração as características da disciplina, os 
objetivos e o perfil dos discentes. Essa autonomia permite que o docente escolha as abordagens pedagógicas mais 
adequadas para tornar o processo de ensino dinâmico, eficaz e alinhado às necessidades dos discentes. 

AVALIAÇÃO: Será definida por cada docente, levando em consideração as características da disciplina, os objetivos e 
o perfil dos discentes. Essa autonomia permite que o docente escolha os critérios e os instrumentos avaliativos mais 
adequados ao conteúdo ministrado e ao perfil da turma.  
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